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Introdução 

 A Celulose Bacteriana (CB) é produzida pela 
bactéria Gluconacetobacter xylinum na forma de um 
hidrogel altamente hidratado (99% de água, 1% de 
celulose). A CB apresenta uma rede 3-D formada 
por nanofios de celulose, que propicia uma grande 
área superficial e propriedades marcantemente 
diferenciadas da celulose de plantas, por exemplo, 
cristalinidade elevada (60-80%), alta pureza química 
(livre de lignina, pectina e hemiceluloses) e 
excelente resistência mecânica (tanto hidratada 
quanto seca). Membranas de CB apresentam um 
leque de  aplicações industriais, incluindo Indústria 
de Papel, Têxtil, Alimentícia e principalmente como 
biomaterial em medicina como material substituto 
temporário de pele em tratamento de queimaduras e 
feridas crônicas.
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  No entanto, uma grande quantidade de água nos 
hidrogéis de CB é facilmente eliminada sob pequena 
pressão ou quando estes são expostos ao ar. Uma 
alternativa para isso é o desenvolvimento de redes 
duplas (double-networks), como as desenvolvidas 
por Nakayama et al. e Numata et al, que 
impregnaram gelatina e PEG em membranas 
hidratadas de CB, respectivamente.
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  O objetivo deste trabalho é a preparação e 
caracterização de hidrogéis transparentes, 
termoestáveis e condutores iônicos baseados em 
CB e trietanolamina (TEA). 

Resultados e Discussão 

  Membranas altamente hidratadas de CB foram 
intumescidas em soluções aquosas de TEA sob 
diferentes concentrações (0,01M, 0,1M, 1M e 7,5M). 
Posteriormente, os hidrogéis CB/TEA foram 
exaustivamente lavados com água destilada e secos 
em temperatura ambiente. 
  Resultados obtidos por análise térmica (TG e DSC) 
revelaram um retardo na temperatura de 
desidratação da CB com a presença da TEA. 
Observou-se ainda que, com o aumento da 
concentração de TEA nos hidrogéis houve um 
deslocamento na temperatura de desidratação para 
valores superiores a 100

o
C. Esse deslocamento é 

totalmente dependente da concentração de TEA, e 
mostra que quanto maior esta concentração, maior 
é o deslocamento. Isso possivelmente ocorre devido 

à formação de fortes ligações de hidrogênio entre a 
TEA, as hidroxilas da CB e a água.  
  Resultados de MEV revelaram um intumescimento 
das microfibrilas de CB devido à presença de TEA.  
  Quando submetidos à temperatura de 80

o
C, os 

hidrogéis de CB desidratam, perdendo sua 
transparência original, enquanto os hidrogéis CB-
TEA permanecem hidratados e translúcidos, Figura 
1.  
  As medidas de condutividade iônica para os 
hidrogéis CB/TEA 1M revelaram valores da ordem 
de 10

-5
 S/cm em temperatura ambiente que 

aumentam linearmente até 10
-4

 S/cm em 80
o
C, 

apresentando o mecanismo do tipo Arrhenius.   
 

 
Fig. 1: (a) Hidrogel de CB e (b) Hidrogel CB/TEA 7,5M, mantidos 
a temperatura de 80

o
C. O hidrogel CB/TEA mantém 

transparência e umidade.  

Conclusões 

  Novos hidrogéis transparentes, termoestáveis e 
condutores iônicos de CB/TEA foram preparados e 
caracterizados quanto à transparência, propriedades 
térmicas e condutividade iônica. Resultados 
preliminares de condutividade iônica revelam que 
estes hidrogéis são candidatos promissores para 
utilização como eletrólito sólido polimérico.  
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